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mento e é fiscal, ao mesmo tempo, V PEDRA ASSÜI.
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Sob a epigraphe acima, publi-
cámos, não ha muito tempo, uni
artigo em que chamávamos a
attenção do sr. Ministro do In-
terior para as condições excepci-
onaes em que então se achava, e
ainda agora está, o collegio S.
José, fundado pelos padres bene-
dictinos lia serra do Estevani,
n'este Estado.

Era nosso intuito, assim pro-
cedendo, evitar que o governo
da União, levado por falsas in-
formações, cquiparasse, como se

pretende, o referido estabeleci-
mento de ensino secundário ao
Gymnasio Nacional, o que seria
um grave erro, de conseqüências
funestas para a instrucção pu-
blica.

As nossas observações firma-
vam-se em factos certos e positi-
vos: deficiência do ensino alli mi-
nistrado e falta absoluta de fiscà-
feação por parte do governo fe-
dcral.

A deficiência do ensino é coü-
sa que está no domínio publico.

Além das péssimas provas, a
que já nos referimos, exhibidas
por alumnos do collegio S. José
perante o Lyceu do Ceará, pode-
riamos citar o testemunho do di-
rector de um dos mais acredita-
dos estabelecimentos de ensino,
n'esta capital, o qual nos asseve-
rou, ha bem poucos dias, «que
teve em seu estabelecimanto alu-
mnos do collegio da serra do
Estevam classificados no segun-
do e terceiro annos do curso in-
tegral, que nem toboada sabiam)).

Quanto ao fiscal, além da sua
reconhecida incompetência, bas-
tapara aquilatar-se da'sua ido-
neidade, declarar-se, como já de-
clarado ficou, que elle accumula
cargos por sua natureza incom-
pativeis : é medico do estabeleci-

do governo federal
O facto allegado, denotando1,

mais do que falta de .escrúpulos, j
não será também prova inconcus-
sa da falta de honestidade cívica
por parte do alludido funcciona-
rio ?

Pois bem. ápezar dá clareza
com que foi a nossa accusação
formulada, sahiu-se, pelas colu-
ninas do «Jornal do Commercio».
do Rio, um parente do medico-
fiscal e, sem contestar um só dos
factos arguidos, com a lévianda-
de e falta de caracter que todos
lhe reconhecemos, oppoz o se-
guinte:

«Oue o collegio S. José, na
serra do Estevani, goza da alta j
consideração do povo cearense e
do governo; que foi honrado pe-
Ia visita do sr. Accioly; que os
frades benêdictinos, n'aquella re-
gião abandonada, gastaram cer-!
tamente mais de duzentos contos
de réis na construcção do edifício ;
e açudes; que por motivo de sim- j
pies opposição ao governo actual j
procura-se, com insinuações in- j
fundadas, fazer guerra a tão be-'
nefico instituto».

Fosse, embora, rigorosamente
exacto quanto se 16 no tópico aci-
ma transcripto, ainda assim sul)-
sistem intactas as nossas allega-
ções, desde que outras bem di-
versas são as condições legaes
para a equiparação e a este res-
peito nada oppoz o articulista.

Já tivemos oceasião de exter-
nar o conceito em que, pelo me-
lios aqui na capital, é tido o col-;
legio S. José quanto á maneira
por que alli vae sendo executado
o programma de ensino gymna-
sial; o que, porém, ainda não
conseguimos comprehender é a
insinuação estúpida que se faz,
attribuindo a intuitos politicos o
que somente obedece a sentimen-
tos muito mais elevados.

Com effeito nunca nos passou
pela mente que os frades benedi-
ctinos se oecupassem no Ceará
de política; e queremos mesmo
acreditar que não passe tudo isso

como > balçla é a visita do sr. Ac-;
ciolv á serra do Estevani e muita'
cousa mais a que se refere o bô-
bo do articulista. ;

Quanto á guerra que malévola-;
mente nos attribue, ella só existe
no espirito doentio de quem a in- j
ventou; não temos má vontade ao'
«benéfico instituto» que teve a
infelicidade de ser tão mal defen-1
dido, antes desejamos de coração i
que, remodelado devidamente,!
venha prestar ao Ceará reaes e,

\ relevantes .serviços.
I E quando outra prova não liou-
vesse da correcção com que pro-
cedemos, ahi está a maneira por;.
que foram recebidas pelos inte-!
ressados as nossas reclamações
que calaram tão profundamente H. **^Í ^gã^tnSufcíe1 1 povoava a terra, cresceu-lhes a influencia e
110 aniniO CIO nOVO abbade, que desV0IKianun.se-lhes os aspectos, deploráveis
longe de oppor-nos qualquer con- todos

(A Waldemiro Cavalcanti)

Todo o inundo correra, aneioso, a impciiitciitc:
Voss do Sonho a sentir dentro do próprio peito :
BuscavaaPedra Aasul cie «inio e divino aspeito,
Que elle cria escondida e lhe estava na mente.

Das selvas penetrou pelo cerrado e estreito.
Rasgou as carnes e, nada encontrando, ardente,
Desceu ao mar, correu todo o maré somente
Um vermelho coral trouxe do enorme leito.

O Sonho diz-lhe então : «Sei a«çora a verdade :
Repousa a l?edra Azul, maravilhosa e linda,
JVa Lúa : a luz do luar é a sua claridade».

13 o grande sonhador no Sonho continua :
Azas criou, sahiu, ea Pedra Azul ainda
Procura—andando J.si pelo inundo dalyúu...

Américo Facó.
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ISuclydes da

testação, está agindo efficazmen- Em 1092, em 1793 e em 1903 - para apon-
te, segunde estamos informados, £*?* apenas as da,tas. »»xxl*™ e,,trofas

:.::..'-°..1 j ... t „„ __ quaes se inserem, inllexivelmente, como ter-
no sentido de abolir de vez as ^ 

~ 
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graves irregularidades que fomos luinwraz„0 quaSi invariável—o seu limbo
OS tlllicos a denunciar. de fogo abrangendo toda a expansão penisu

Se 0 Conseguir, terá OS nOSSOS lar que o cabo de S. Roque extrema, abriu,

applaUSOS; no CaSO Contrario aqui intermittentemente, largos hiatos nas activi-

x:--"i:x*«Ã ™cfn uades. Out.*ora completavam-lhe os elteitos
estaremos firmes no nosso posto ^ dep ões d0 tapuya_tribus errantes
eao conhecimento do governo te- 

ln.ecipilantlo.se) estonteadas, para o littoral
cleral e do publico levaremos, sem c pam 0 su[? reiiuidas pelos sdes bravios;
contemplações, OS abuSOS que llãO hoje, as incursões dos jagunços destemero-

tiverem encontrado Séria repres- sos-almas varonis, que a desventura ma-
.._ ljgna, derrancando-as nas aventuras brutaes
Síl0, dos 

quadrilheiros; e sobre umas e outras,
em todas as quadras, o opilogo forçado das
epidemias devastadoras rematando as espan-
tosas trag^ias que mal se denunciam no

apagado ue imperfeitas noticias ou inexpres
sivas memórias.

j Haumaesthetica para as grandes desgraças,
collectivasA peste negra naEuropa aviventou

um renascimentolartistico que veiuido verso

Plcinn í\p vfifi'2 PmÇClfifl 
'triVmpnai de Petrarca á fantasia tenebrosanano ae uuid uiubduci ^ ^ Dürer e ,ao pincel funertí0 de

Rembrant. A dança de S. Guido, que sa-

As seccas do extremo norte delatam, im- cudio convulsivãmente as populações ribei-

pressionadôramente, a nossa imprevidencia, rinhas do Rheno, creou a idealizaçilo ma-

embora sejam o único facto de toda a nos- ravilhosa da dança Macabra. A morte im-

sa vida nacional ao qual se possa applicar 
'mortalisou 

os artistas definidos pelo gênio
o principio da previsão. Habituamo nos á- mysterioso de Holbein, e perdida a âppa-

qucílás calastrophcs- periódicas. Desde a rencia luetuosa, o seu espectro hilariante,

lancinante odysséa de Pero Coelho, no ai- arrebatado na tanratula infernal, percorreu
vorar do século xvn, até ao presente, ellas .entre os applausos de um triumpho doloro-
vem formando, á margem da nossa historia, 'so todos os dominios da arte, das paginas
um tristissimo appcndice de indèscriptiveis làé Mahzoni, ás rozaceas rendiihadas das ca-
desastres. A principio,mercê do próprio des- thedraes, ás illuminuras dos livros do Horas
lovoamento. do .território, ninguém as per- ]dos crentes e ao caprichoso cinzelado dos

copos das espadas gloriosas...

Cunha

DA ACADEMIA BllASÍLÉIÍlA DK I.ETKAS

ij^s.-i-»cK^-sii:^ii2aaam-eaaiiaiíí;

de balela de máo gosto, assim
¦ .^atamae-ãao^^g; aüaigaea^.

cebeu. Notou-as, apprehensivo, o primeiro
sertanista que se afoitou, naquellas^bandas,
com o desconhecido : os flagellos .revelados

Mas entre nós estes transe tão profunda-
v„„. „ mente dramáticos nSo deixam traços dura-
mal rebrilham e repontam, fugacissimos, louros. Apparecem, devastam e torturam ;
rompentes da linguagem perra e nebulosa jextinguem-se e ficam deslembrados.

Entretanto, senão pelos seus effeitos des-
astrosos, pela sua insistência, pela imperti-
nencia insanável com que se ajustam aos
nossos destinos, elles são o mais imperioso
desafio ás forças do nosso espirito e do nos.
so sentimento.

Mas orçaram sob o ponto de vista artis: ?

jtico raras paginas incolores de um outro
livro, e alguns alexandrinos resplandesceu-
tes de Junqueiro; na ordem administrativa,
medidas que apenas palliam os estragos; é
no campo das investigações scientificas, o
conllicto estéril de algumas thoorias desfaíl-
lecidas.

E' que o phenomeno climático tão pre-
judicial a um quinto do Brasil, só nos im-
pressiona quando appafecò; (• uma eterna e•monótona novidade; estiulifinol-o sofnpre
nas apcrtnras e nos sobresaltos dos períodos
certos em que elle se desencadêa.

Então a alma nacional, de chofre com-
movida ostenta o seu velho sentimentalísmo
incdrrigivcl desentranhando-se em subscri-
pções eem sonetos, em manifestos lyrica-
jmente gongoricos e em telegrammas alar-
mantes, os poderes públicos compram sac-
cos de farinha e organizam¦ commissões, e.
os scientistas apressados—os nossos adora-
veis sábios «á Ia minute»—anecando por
salvavem também um pouco a pobre terra,
imaginam hypotheses.

Ora, a feição proteiforme destas ultimas é
expressiva. Dos factos geométricos mais
simples (a f .rma especial do continente nor-
te-oriental), ás circumstancias orographicas
da orientação das serras, á fatalidade astro-
nomica da rotação das manchas solares, ás
considerações mais sérias relativas á,consti-
tuição bithologica dos terrenos—em todos
estes pontos, que formam •afinal toda a phy-
siograplüa do extremo norte, tôm doiulejado
as indagações com o effeito unico de veve-.
larem o traço característico deníosso espirito
aífeiçoado a um generalizar espectaculoso
com o sacrifício da especialização tenaz",
mais modesta, mais obscura e mais útil. .

:ica,

EOLHETIM (i)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

w?itio-abá
n

O jogador, o ladrão, o assassino
me causam pavor; o bebedo me cau-
sa tédio. O homem que se embriaga
perde a honra, o prestimo, o entendi-
mento, o uso do trabalho, o amor á
família, a estima de seus semelhan-

immundicias da rua .'Prefiro ver meu
filho aleijado, cego, paralytico, a
vel-o cair em tal ignobilidade; prefi-
ro vel-o morto, ainda que na sua mor-
talha se envolva espedaçado meu cò-
ração.

—Não será necessário nada disso,
Nenem, O vicio quando não está in-
veterado, é facilmente combatido.
Estou certo que o Odar foi apenas
uma victima da perversidade de seus
companheiros, cedeu fracamente; mas
logo que despertar, sentir-se-á en-.
vergonhado do resultado de sua fra-
queza e indubitavelmente...

Honorio suspendeu a phrase em
meio suppondo que o primo houvesse
despertado; este continuava porem
no seu pesado somno, tendo apenas
voltado o rosto da esquerda para a
direita. Jacinthina levanta-se com
presteza, apropinqua-sé do filho etes, a obediência ao1 dever e habili

ta-se para todos os crimes; não é so-1 faz o que innumeras vezes havia fei-
mente um homem inútil, é um ser ab- j to: contempla-o com solitude e cari-

sua vida houvesse guardado, e levan
tou-se apparentando calma.

—Vae tu, Honorio; espero que a
Ednir não se recuse a passar esta noi*
te commigo, no caso de que não ha-

ja nisto inconveniência-disse Ja-
cinthina solicitando com o olhar o
consentimento da sobrinha.

—Passarei,pois não?—tornou Bd-
nir sentando-se de novo.

Se foi com prazer que, ou por sub-
missão oü por mera condescendência,
assentiu tão de prompto ao convite
da tia, nem a si mesma poderia dizer.
Estava já bastante acostumada a es-
ses convites, e aceitava-os sempre
sem o menor commentario. Honorio
approvou a de"cisão da irmã, apertou-
lhe a mão com afabilidade, beijou a
da tia e saiu abafando os passos, co-
mo se temesse acordar o primo.

III

Diante da enorme fatalidade cosmolog
temos uma attitude de amadores ; e fazemos
physicapara moças. Dahi a instabilidade e

jecto e nocivo. O louco é um desdi-
toso, o bêbado um despresivel. A em-
briaguez é uma loucura, mas bucu-
ra que não assalta, espefa que a pro-
curem valuntariameute. E quem vae

xlirige-se

..'.'

Apenas saiu Honorio, o sino da
Sé tocou as ave-marias. Jacinthina e
Ednir puzeram-se de pé e fizeram
uma breve oração. Aquella sentiu-se
mais comformada e fazendo signal á

procural-a? quem perdeu o brio nas \ aturado silencio que talvez em toda sebrinha para que a seguisse, foi sen-

nho. Honorio levanta-se e
á irmã dizendo:

—Vamos Ednir?
—rVamos— respondeu a joven rom

pendo com esta breve palavra o mais

|tar-se ao pé da janella. Se bem que'.estivesse ainda bastante triste, já não
chorava; olhava contudo tão frequen-
jtemente e com tão profunda magua
para o joven adormecido, que mos-
,trava nada ou quasi haver demimin-
do a sua afflicção. Fitou na sobrinha"
um olhar demorado, penetrante e dis-
se-lhe com maternal doçura:

—Já não posso, Ednir, dispensar o
ensejo que se me offerece para gozar
de tua companhia; gosto tanto delia!

j —Obrigada,—disse a virgem ineli-
nando a fronte e sorrindo.

-Mas hoje, acredita, espero que
ella me será ainda mais útil do que
agradável.

~-Porque ?—perguntou Ednir con-
fusa e admirada.

—Vou dizer-te. Ainda agora quan-
do aqui chegaste, tive uma idéa ou
antes uma inspiração, e foi ella o
porquê do convite que te fiz.

E contemplou a sobrinha com affe-
eto. Ednir pertubou-se algum tanto,
baixou machinalmente os olhos ,e com
mal simulada anciedade, aguardon
que a tia se explicasse, presentindo
Italvez uma confidencia.
' Jacinthina continuou:

-ykikF-"
• ¦¦ t" ¦",.'.

Bem sei que é grande,muito grande
o amor que me tem meu filho, que te-
nho sobre elle muita influencia,mas...

Fez pausa como se encontrasse
embaraço no que ia dizer. Ednir es-
tremeceU) corou e talvez inconscien-
te repetiu:

—Mas...
—... elle tem vinte e dois annos e

nesta idade,por maior que seja a in-
fluencia materna, òs rapazes ouvem
a von da natureza, cedem ao impulso
que ella lhes dá e se curvam extasia-
dos a um novo soberano.

— Qualé elle?
—O amor .Um rapaz de vinte annos

vê diante de si um mundo de (Hüões
fascinadoras. porque se acha na qua-dra dos mysterios attrahentes. Nesta
quadra em que o prazer inebria a ima-
ginação e maniata a razão em pro-fundo lethargo, o coração sensivo se
abrasa com a primeira centelha vqüeoíamor lhe envia. E nesta quadra quedeslumbra com suas perigosas -mára-
yilhas, que allucina com o aroma de
suas venustas flores, que arrebata
nas azas coruscantes dos sonhos, ve-
ijo marchar meu filho enthusiasta e
[mii^Qsiado pelo amor. '• (Continua)
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o baralhamento dos juízos. Acompanhamos
o plienomeno escravizados a sua cadência
rythmica; nílo lhe antepomos a intevmitten-
cia a continuidade dos esforços. Entretanto
o próprio variar das causas precitadas nos
revela a sua.feição complexa, exigindo lon-

gos e pacientes estudos. E' evidente que
estes serílo sempre estéreis, adstrictos aos
paroxismos estivaes, desdobrando-se na pie-
nitude das catrastvophe desencadeadas com
o objectivo iüusoi-io de as debellar, quando
uma intnvvençFio realmente officuz só pode
consistir no prevenir rs seccas, inevitáveis,
do futuro. ,

(Continua.)
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Salão ÍmÍ

Completa annos hoje a graciosa se-
nhorita Marietta do Alencar Santiago,
applioaila B1.1 àriawta da Escola Nor-
mal e neta do noaso venerando amigo
Dr. Rufino do Alencar.

Completa annos hoje o iiosho joveu
otalentoBO amiguinho Mario Amorim
da Silva, applicado e distineto Alum-
no do "Collegio Colombo" e filho do
nosso digno e saudoso amigo Phar~
maceutico José Diogo da Silva.

Muitas felicidades e brilhante futu-
ro almejamos ao Mario.

Loucura ou Mania'?

¥i*^r*—

^aceiim animal

Rodolpho Theophilo continua a vae
cinar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em sua casa
no Boulevard do Visconde do Cau-
hype n1 4,

€d\os e noticias
W. CAVALCANTI

Entrou em franca convales*

cença, após um longo mez de

prostração motivada por uma in-

sidiosa grippe-intestinal, o nosso

querido chefe e illustre amigo dr.

Waldemiro Cavalcanti, redactor

principal do «Jornal do Ceará».

E' caso que o distineto compa-
nheiro pede-nos para desculpá-lo
aos amigos e correligionários que
he têm escripto durante esse pe-

riodo e a quem não tem elle po-
dido responder.

—i~4t,Í'
• Hospedes e Viajantes

Costa Gadelha

Chegado de Cayité, Punn, acha-se
nesta capital ó nosso digno o prestan-
te amigo Antônio da Costa Gadelha

que veio acompaohado de sua diatineta
esposa, Exma. Sra. D. Raymuuda
Salles Gadelha, seis filhos e a Exma.
Sra. D. Regina Ferreira Gadelha, vir-
tuosa esposa do nosso amigo coronel
José da Costa Gadelho.

Acha-se nesta capital o uosso esti-
mado amigo Major Autonio Jo:é dos
Sautos S.brinho, de S. Bento
d'Amontada.

Cemislhoeles Jarbosa
Veio trazer-nos o seu abraço de des-

pedidas o nosso distineto patrício
Thémistocles Barbosa Ferreira que,
a bicdo do Pernambuco, seguiu hoje

para o iíio dc Janeiro onde vae cur-
s.ra Faculdade de Medicina.  — 

Muitas felicidades e triuiiiphos|passei0 publico.
almejamos ao talentoso moço na bii-
luante e nobre carreira que escolheu

As nossas ruas são péssima-
mente calçadas,—todo o mundo
o sabe e até mesmo a Intenden-
cia.

Mas, o que a Intendencia não
sabe, e o sabe toda gente, é que
estamos condemnados a vê-las
d'aqui ha pouco tempo sem uma

pedra, mias e cheias de poeira,—
horrivelmente cheias de poeira.

# é umavergoriha,—uma vergo
nha e uma cousa penosa,—an-
dar-se, a pé, em certas ruas da
cidade, entre as pedras soltas è
a poeiradada immensa.

Sirvam de exemplos os calaç-
ínéntos da General Sampaio, ca-
minho central da Praça de Pe-
lotas, rua Formosa, etc.

\ , Para quem appellar ? !. . .

Lemos no tJornal» do Tara:
A' travessa Quattorze de Abril, entre a

avenida Conselheiro Furtado e rua Munduru-
cús, reside Júlio Uarata, de 30 annos de edade,
presumíveis; casado, o qual desde ha alguns
mezes freqüentemente se, entregava ao estudo
do espiritismo, assistindo varias sessões o
sendo em algumas delia? atuado.

Ha duas semanas Uarata anda a assolhar
eme é perseguido por um espirito, que o ator-
menta de quando em vez e que elle confessa
ser o demônio.

Dia e noite, é o pobre homem accomettido
de ataques terríveis, que lhe dão forças ád-
miraveis.

Num desses ataques, cm que foram precisos
12 homens para segura-lo, Júlio Barata en-
treteve um interesante dialogo com o ispirito
que o persegue, dialogo presenciando por
todas as pessoas de sua casa, que, ao que
dizem, ouviam perfeitamente uma voz myste-
riosa responder ás perguntas de Júlio.

S'exta-feira passada, Júlio descia para o
Ver o-peso em companhia de um amigo, que
em dado momento ouviu alguém dizer a Júlio
em voz bem clara—«Vamos beber», o que o
seu companheiro respondera—«Vamos».

Assustado, o amigo perguntou-lhe com quem
faíava, respondendo Júlio ser pelo espirito
Jáo, que também o seguia.

No primeiro botiquim entraram, e quando
Júlio pediu que o taberneiro servisse cachaça,
uma voz disse bem alto—«mande por mais
que eu também quero». /..
a Atordoado, medroso, Júlio sae do botiquim
presipitadamente, deixando ahi espantados o
seu amigo e o botiquineiro.

Júlio Barata, apedido da familia, já esteve
no convento dos frades capuchinhos, para
que fosse exorcismado o espirito máo que
o atormenta.

• O estado de Júlio não melherou, entretanto
continuando ainda o pobre hemem a ser o
terror da visinhaça que está «o firme propo-
sito de ir pedir providencias a policia, para
que seja o pobre homem recolhido ao hospício
de alienados.

%ndxs$'à -âiâan^e
Ha três dias Joanna da Silva, mu-

lher do povo, moradora nas visinhan-
ças da praça Benjamim Conâtant, deu
á luz uma croança do sexo masculino
que no registro civil recebeu o nome
do Cio vis.

Ai proporções extraordinárias do
recennascido attrahiram a attenção dos
visinlios quo não so cauçovam de ad
mirar lhe as bellas formas, desenvolvi-
das demais para uma creançà de sua
edade,quo aceusava 7 kilos o 8oo gram»
mas de peso e 26 centímetros de lar*
gura no tórax e 47 de altura em todo
o corpo.

0. extraordinário porem não está
ainda nisto.

Ò pequeno Clovis, que rovela um
espirito superiormente vivaz, parece.
em seu olhar, comprehender o que ;
se lhe diz em roda, pois, a uma sim-
pies palavra, volta-se elle ligeiro, ai-
guma vez atóesboçando nos lábios li-
geiro sorriso.

Não tem, como os demais meninos
nos primeiros.dias de vida extra ute
rina, aquella sonnolcncia e indilfercn-
ça, por tudo.

Dorme regularmente, mui raramen-
to quer ficar deitado na sua rêdinhi
3, quasi sempre, ao despeitar, solta
ongo vagido Jcomo para um aviso de

que não doruie mais e quer sahir de
seu poiso para observar as coisas do
mundo. j

Tem bom appetite e raro se ali-J
menta do leite de sua progenitora
que tem tido a necessidade de usar de
desmamadeiras para aliviar-se da gran-
de quantidade de leite de seus seios

O pequeno 
'tem tido grande nume-

mero de visitas do varias pessoas que
se não cansam de commentar-lhe a
grande desenvoltura.

A casa cm que está Joanna da Sil-!
va, fica pouco adiante do collegio de i
N. S. de Lourdes, aonde poderá o-
interessante Clovis ser visto por quan-j
tos o procurarem. j

As pessoas,; porem, que o quizerem
ver, pedo-80 que levem pequena es-i
mola como um caridoso auxilio á in*
feliz Joanna, que é lavadeira o seu
marido ha cinco mezes seguio para
o interior do Amazonas, em busca
de recursos, deixando-a aqui a viver
tão so dc seu pequeno trabalho.

Foram trocadas cartas entre o bar
rão do Rio Branoo e o senador Ruy
Barbosa, acceitando este a incumbeu
cia de representar o Brazil na Con-
feroncia de Hayo, a realisar-se bre.<
vemente.

O «Diário de Noticias» transcreve a
carta que o dr. Serzedello Correu eu-
viou a um jornal de Lisboa, roctiíi-
cando alguns pontos da eutrevista que
eile teve sobre a Caixa do Conversão.

Disse o deputado brasileiro que o
fim desse instituto de credito é des-
tinado a produzir a estabilidade re
latira do cambio, evitando as oseil-
lações bruscas, devidas á especulação,
sempro com mura aos paizes que teem
circulação de papel moeda.

A Caixa manterá a taxa de 15 d.,
impedindo a alta.

Está confirmada a noticia de que o
dr J. J. Seabra partirá para a Eu
ropa, a 3 de abril corrente.

S s. continuou, pelo «Jornal do
Commercio», a historiar a eleição dc
Alagoas, pnblicando vários documen-
tos e dizendo que o dr. Ruy Barbosa
foi a cabeça eu general Pinheiro Ma-
chado o braço dessa grave offensa á
moralidade da lei e affrontosá injuria
á sua pessoa, impellidos pelo ódio e
covardia política.

O dr Seabra declara que, por mo-
tivos improvistos, interrompe a pu-
blicação dos seus artigos.

í
maDelOno Alves .X>inlicii;oI.(i

Btímvinda Guerreiro e filha, Porcina
do Alencar Lima Biosia de Alencar
Lima, Patrício Alves de Lima Filho o
fn.milia (uuznntes), Ráymürida Alves
do Lima, Maria de 

"Sou/.n 
Leitão,

Franaiaco Diinto do jArtjujp e familia
(ausentes,) João Alves Cabral o familia
(ausentes), Alfredo Freire o familio,
Antônio Domitigues Ribeiro e familia
(auzentes), agradecem do intimo d'alma
a todas as pessoas que lhe dispensa-
rão serviços eacompanharãm atéocemi-
terio os rostos nDrtaes de seu prezadoPai, Irmão Avo, Sogro e Cunhado
Dolfino Alves Pinheiro Lima, e de
noyo os^ convidão para assistirem
quinta-feira, 4 do corrente, na Matriz
do Patrocínio, as Missas
celebradas por sua almn.

Desde já antecipão a todos seus
cinceros agradecimentos.

que serão

jD.Maria T^eopoldina ,de T/ima
Bezerra

genros e no-Os filhos, netos
raá de d. Maria Leopoldina de
Lima Bezerra mandam celebrar
missa no dia 2 de. Abril próximo,
anniversario do passamento da
mesma, na capella do Alagadiço
Grande, ás 7 horas da manhã

Convidam aos parêntese ami*
Sos da finada para este acto de

Falleceu, sabbado ultimo, nesta caridade e. religião, pelo qual fr-
gratos.

OS MORTOS
m

Coaipra-Se uma cazinha d«
telha e taipa Informações nesta

capital, o nosso atnig-o José Martins cam eternamente
Henrique Zumba.

O finado que contava 57 annos de
edade, era artista, empregado na Es-
trada de Ferro de Baturité, e deixa,
em extrema pobresa, mulher e umâ yp0oraphia,
filha ainda menor. *

O seu enterro que foi feito a expen-
sas da'«Liga Artista Beneficente» se -g- —~^,~
realizou hontem de manhan, sendo í|l pimlao r|p Pinhân
bastante concorrido. $gf TllUldò UO riilüdU

* A' sua inditosa* familia as nossas
sinceras condolências. S|R

i\w*nminii*i*m»*

DO PI-M RMACEUTICO

IldeSpancló 3\ecjo

;ia

Dstá se transformando em de-

posito de animaes o pittoresco

O nosso povo que o escolheu
para ponto de reunião nas horas
de ócio não tem gostado muito
dessa promiscuidade que lhe que-
rein impor os poderes municipaes.

ÜP

Livros para o í.yceu e
Escola Normal na ta Me-
HSSCai Praça o Ferreira ns 6 e 8

O dr. Tavares de Lyra, minis-
tro do Interior, vae proceder a
um rigoroso inquérito sobre os
estabelecimentos do ensino supe-
rior, equiparados ao Gymnasio
Nacional, afim de resolver sobre
os que devem continuar a ser
mantidos.

m
CHIO ARAS de porcelana ma-sg
tizâia na @a*a Ww&™k

HbÜUAü m I

, «PT»

Curam constipações, nevralgias ató
congestões (ramo de ar) dores etc. 3**

¦'t

Agradecimento $g

Preço do vidro 1$500

peitoral de a gleo e eu-
calyptos—do Phar<naceutico
lldebrando G. do Rego é op-
timo remédio para defluxos,
catarrho, constipações, todas
ás moléstias pulmonares-Ex
cellente calmante.

Preço do vidro 1$500.

TljK

r-^mi ¦

O «Correio' da Manhãu salienta a
assiduidade do deputado paraense Deo
clecio de Campos no gabiiute do dr.
David Campista, ministro da fazenda,
a prr.po8Íto do ckafal.jue verificado na
thesouraria da alfândega do Pará.

São esperada i:npoitantes revê-
laçoes. - '¦¦'¦¦•

Dizem que o dr. Campista esta dis-

posto a punir os culpados pelo des»

O desfalque descoberto na the-
souraria da alfândega do Pará
monta a.239:078:505, sendo. . .
119:053:595 em moeda papel e
40:025:000 em estampilhas e sei-
Io adhesivo.

Acham-se presos o thésourei-
ro João Carlos Soares dos San-
sos e o fiiel Severo Torquato
Rayol, que foram conduzidos á
estação policial, onde ficaram in-
comninnicaveis.

Prosegue o exame nos livros
subtrahidos, qiie voltaram á ai-
fandega, por terem sido appre-
hendidos na casa do escriptura-
rio Alencar de Mattos, actual-
mente em commissão, pelo inte-
rior do Estado, a bordo do navio
da alfândega «Dias da Silva».

fàlque,qualquer que seja a sua posição.tfleza da visita.

Recebemos o 0? numero da Forta»
leza, correspondente a Março pagado,

Traz com;> sempre uma rica e varia
dissima collaboração.

Muito gratos nos confessamos á gen-

O dr. Ruy Barbosa respondeu
ao sr. Seabra, que publicou docu-
nientòs declarando que arf.telle
senador teve parte na revolução
de 6 de setembro. _.

O conselheiro Ruy Barbosa ta-
xou de desleal e intrigante o seu
contendor.:;«

Consta que o senador bahiano,
logo que se abra o congresso, a-

presehtará documentos restabele-
cendo a verdade dos factos.

O Sr. A. Ferreira- Braga enviou-nos
amostns da conhecida e apreciada
Manteiga Lebelietier, produeto super-
fino das importantes fabricas de J. Le-
pelletier (Oarentan, França), da qual
aqu"lle cavalheiro é o propagandista
em nossa praça.

O saboroso lacticinco, feito de pu-
riasimo leite de vacca, é dos mais
procurados em todos os mercados do
mundo, já tendo sido premiado em
varias exposições induetriaes da Fran-
ça e do extrangeiro.

Recemmendando ao publico o seu
uso, enviunos ao Sr. ü.. Foareira Bra-
ga os nossos agradecimentos.

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a @asa fAzmseal
Praça do Ferreira, ns. 6 c 8

j^ Yinho toconi do t)r.Qal-
Cabe me por um dever sagra- ^ das, — reconstituinte, bom

do, vir manisfestar publicamente, &* para coavaleacentes e pessoas
por mim e por meus filliinhos, jg h-acas. Contem quina, coca,

gratidão immorredoiras pebs í*2 kola et( n, 
,

attenções i^ndas e impagáveis 
g 

Preço da garrafmha. 2$500

obséquios qne nos camularam 
^ estomacaes e

fàmihas com que tivemos a 
yen & d,b^aivas,~ formula do dr.

tura de nos relacionar nesta hos- Mg Luna Freire-
pitaleira terraj ss quaeí, incausa- ^ Remédio especial para to
veis em serviços, durante toda Lm
lono-a e fatal moléstia de meu »*)
idolatrado marido, expontânea» ^
mente . e com 

"abundância 
de ««

coração acompanharam-nos-nas «g Galeno.
cruentas dores por que passamos, ¦-•

nos deixarem

Hfí*

da e qualquer moléstia do es-
mago, etc.

Preço da caixa 2,^000

Veade-sc i\a pharn\acia 'jj[

N. 24 Praça do Ferreira n. 24

9
YaocSas de-liíté" •v

.lí.-1'

ê.

. .-V

sem nunca nos deixarem njs |
transes de maior amargura. ]

Á todas, como aos distinctos e /
caridosos moços que tanto nos
auxiliaram em todos esses mo* ( jogô^acharias Vieira está autoriza-,
mentos de augustia, nosso eterno do a vender dez vaccas boas leiteiras,
reconhecimento raçãozeiras e novas, sendo duas com

Seguimos amanhã para Manáos crias tourinas Quem, portanto, desejar

eali aguardamos as ordens que «fç n.eSodo' Podefi ditf rl8e a8UB
, .7. residência, na rua SenadorPompeu

qualquer um nos queira transmittir, n 7gÍ5 r
certo de que com o maicr prazera *., ,—L-é
todas daremos cumprimento iia /^
altura de nosso forças. vJâSâ

. Au m Vendem-se por preços com-
Fortaleza- i°. de Abril ae 1907 modos duas casas, sendo uma

de 2 portas, no Boulevard do
Leonor Borges Gonçalves Bemfican. i^eaoiitranarua da Boa Vista (areias).

j A tratar nesta redacção.

ilodaô Peeebeu h©v©
Sortimento A C&S3USh£\.iVJ.lJ.m.j jiic^aiauu uw j/u»» ,j ^

maceutico José Eloy da Costa, MçnesCal

A pharmac'a Theodorico, rua
Major Facundó n. 66, compra
BOTÕES VASIOS DE EPÍ..
DERMÍNA, preparado do phar

,.y<-.

"á3<

V
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Joaquim Floriano D. Perdia

gão, João Augusto Perdigão, Jo
sé Perdigão Sobrinho, (ausenir)
Ildefonso Gurgel Nogueira- Joa-
quim Nogueira Filho (ausente)
Assis Perdigão Nogueira e lide-
brando Perdigão Nogueira, agra-,
decem as pessoas que acompa<~
nharam os restos mortaes de sua
estremecida esposa, mãe, sogra e
avó, a ultima morada, e, convi-
dam ainda seus parentes e ami •

gos para a missa de visita de
cova, terça-feira (2 de Abril) á

7 horas da manhã, na Cathedral

f -..- V-X:

Chácara
Vende*se ou aluga-se me-

diante contracto uma cliaca-
ra na vizinlía villa de Poran-
iniba, junto á parada terminal
do bonde, tendo optimo clialet
recentemente construído com
accomodações para grandefa-
milia, vastíssimo terrenocom-
pletamente arborizado, es-
plerididò jardim, catavento,
banheiro e água encanada pa-
ra toda a cnacara.

A tractar com João da Cos-
:m Bastos & EMlhos.

33—Praça do Ferreira—23-
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/.ições de francez
PROFESSOR DE VIREMONT

49, Rua Formosa, 49

De 71/2 áa 81/2 hora da manhã—
curso elementar de corthographia» e de
«pronuncia»:

Preço niensal-10$000.
Do 6 ás 7 horas da tarde—curso de

francez orthographia, estylo e pio-
nuncia..

Preço mensal (I0$000 4 vezes por
semana) ou Í5$000 cada dia.

De 7 ás 9 horas da noite—curso
de «pronuncia e de conversação»-
15$000 mensal.

Lições particulares—PREÇOS
convencionados. Encarrega-se de qual-
quer tradução de Portuguéz em
Francez*

BLOCK LI&HT
Luz Incandescente

Economia. Asseio. Commodi-
dade. E\a ultima palavra em
luz incandescente-

Sua força é três vezes maior
do que a luz dos apparelhos ven>
didos até hontem.

Experimentem para se certifi-
carem da realidade*

Vendidos unicamente pela
CASA VILLAR

72 Rua do Major Facundo
-3-8 _„_____^
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Jromq/ormio Composto
(Fonnulft.du l>r. iliiurtlu Nh1k<'«Iw)

, 510 Dl PICA DO E PREPARADO
PELO FHARMACEIJTICO

,. AhTOHIO DA \Mi THEOPHILO :
Tem-so obtido com esto uiedicumento extraordinnrio resultado no trata

mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, sthma-
Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos
influeza, etc,

O melhor rcmodio para a cura do coqueluche d: s creanças.
- Poderoso calmante e desifootante das vias respiratórias. Diiiiinüe e sup-
prime a febre dos tuberculosos.

nnQ üT 1 Adultos : 3 collieres das de sopa por dia
UUUDl 

jCreanças:3" 
" " chá " "

DEPOSITO:^ffiaFtnada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
~.. ' -¦ 

¦ ¦ •¦

Vende-se também nas pharmacias Pasteur. Pontes e Albano.
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Louças, vidros e Miud esas
6 e 8-PMÇA DO FERRAIRA--6 e g

Livros Collegiaes
na @asa MenesGal

6 i-B-ííi» ii Ferreira-6 8 8AVI80

A C01PAM1A POPULAR AIUCATM

VINHOS
-na- =K-i-

MARQUES DIAS a C* chaniam a attenção de seus fregue-
zes para aí seguintes marcas de vinhos que acabam de receber é
de que são depositários n'esta praça :

Vinho tinto ou branco da marca TP&F, em ancoretas.

I
Com sede n'esta cidade^ proprietária da fabrica de fiação e

tecidos denominada "FABRICA SANTA THEREZA," faz sciente
a quem enteressar possa que já se r?cham resgatadas, por sorteios
annuaes e ultimamente por compra todas as obrigações ao porta-
dor—debentures —dos empréstimos que coutraiu autorizados por
assembléa geral—como abaixo menciona.

Emppesíimo dcê©:@Q©$©©©
divididos em 30 mil títulos de UM MIL REIS e 6 mil titulor, de
CINCO MIL REIS

Este empréstimo foi inscripto no Registro Geral d'esta ei*
dade em 18 de Maio de 1896.

Empréstimo de 40:000$QQQ
divididos em 20 mil títulos de Dois mil reis, que também foiins^
cripto no Registro Geral d'esta cidade em Io. de Setembro de 1907.

> Aracaty, 28 de Janeiro de 1907.
0 Director-gerente. f
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PEITORAL MATTOS

Compostojde Jucá e go*nma«angico

DE

Joaquim d'Alencar Mattos

Excedente medicamento, que se" re*
commenda pelo seu effeito sempre
prompto, inunediato, surprehendentôj
que se obtém em tedos os casos de
tosse, por mais pertinaz, rebelde, ob-
stinada que seja.

Emprega-se nos cpf">8 de ptysicà
pulmonar, hemoptypoe, ' bronchites,
pleuris, pneumonias, influenga, rou-
quidão, resfriamentos, affeoções da
garganta, asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacias:
ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca & C*.

JT ortaleza

Esta marca já bastante conhecida pelo seu typo superior ao de

muitas outras marcas, rivalisa vantajosamente com a marca PRR,

sendo actualmente preferida a qualquer outra.
/ •

Vinho tinto Parameza eVinagffe branco da Figueira da Foz.

Vinho fino do Porto "S.Amaro^ Èm caixas Je 12 gar-

rafas, contendo um santo,- qualidade muito especial.

VinhO de Missa superior, em caixas de dúzia.

VinhOS do PortO da n»arca «s°l» em barris e a«coretas.

VINHOS finos Vio Porto em caixas de dúzia das marcas Ada-
masior, Camões, Reserva. Especial, Viriato, etc. j

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade superior.
VINHO VEP DE em barris e engarrafado.

Tem também em deposito Vermouth, Cidra, Cognacs, etc.

j?ta jw>
1D)KSÊv

fb © 1080!
na Casa Aienescal

6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 85-13

Gottas da vida-^é o re
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do fígado.

14S000
UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOSr-na Casa Mmscal

fítiguslo €aBral
Pianista a Compositor

DE

A Pharinacià Pontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

com productos dignos de confiança ubsoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida de Mur-
ray, ingleza. 

"?-

Péptonato de ferro de Ro-
bin,— Vanadiol Hélouis—
Santal Monal-Serum injei-
tavel deFraisse (cacodylo-iodo-
hydrargirico), em ampoulas.—

ISumictina—Peptona Ro-
gfer — Sabonetes ing-lezes

de ácido carbolico (para a toi-
letteO—

Água mineral do Contrc-
xéville—Elixir de ferro de
Rabuteau—Boricina Méis-
sonnier—Balsamo Bengué
—Pilulas orientaes (para o de-
senvolyimento dos seios)-Phospho-
dyna de Lalor-Phospho-
vinato de ouro Jolly—An ti-
calculose doDr. Cbevreux
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Tocatas até 12//2 da madrugada
D'ahi por diante cada hora

s0:000
10:090

R. General Sampaio 68

-Completo sortimento de extractos fluidos de Dausae Àiné e.saes medicinae|||
etc... etc...

Fará plantão nas terças-feiras

; Rua Major Facundo n- 80
cearjí-bbazil
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MANTE
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10RNAL DO CEARA'
, aeOÊKmmTWin rm\

PECAM
igalepelletierdej.lepelletier.de

MELHOR DE TODaS AS MANTEI
*fí venda em Iodos os armazéns e mercearias

À Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

Pharmacia Hollanda

<iimmm,^j0ia*uemÊmÊmmmÊmB*maémvK*\etm-\U\-fmm*\*\\-mmxK*in

CARENTAN
&N*Ü

X
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iill DF D 1D1Ripftl
Vinho Reconstituinte

DO

])r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
Jescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

wniu-se em teiaj' as Mas
ítaíiaÉs do ftiatlo

Preço—4$5 oo

Q XàrovB de Caneca le Np
IODURADO

do Pharmaceutico

, 3. J3 de Hollôrtda Cavalcante"
'.»" í'chpura o sangue contaminadojielo germenda'
syphílis. Tem sido impregado em todas as mo- j
lestias que procedem de impuresas do sangue'
üs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

larop foiioe de Jucá e Bromo
(PUL MOINA)

do pr. )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso cm todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$50O

. pilulas de Cerpina e germes
DO

33r. f&.Jí\omva da.fRòefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámucOSB gástrica, facilitãoa expe-
ctoraçãp e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da BOCHA.

Especifico contra a hypoeroia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

^mmn^mmm^^m^m^a^^^maK^

Xarope Peitoral Composto 1
POR §*o;

F. Randolpho X.
da Silva

j-íbro-papelaria Jfr/ar
—DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEÀRA'-BRAZIL

Edições da casa "íBivar"

ÍÊaFinada Jâollonda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

CHARUTO
i. Cabral &Cia

ÜÜA -líAJOR FACUÜDO 64* -'
Chamamos attenção de sua illustre íreguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe.Costa ferreira & penna pe S^er & O J)e ^Caetano da 5ilva
Bella Bahiana

Sympaihia
Noemia

Ulho
. Lindos

- Selectcs
Luzos

Hygh-Life
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia j
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas -
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho^Nhos

Cartolla

Noções de krithmehca Pra<ica,ilhistrada cora muita» gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de matlie-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram esciiptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente do Geographia da ex-Escola Militar - Ceará-,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João l*. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D.Joaquim JoséViei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, per J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, do Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceurk, de Rodolpho Theophilo
br, ,

Cqllecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado, ao
Ceará ... ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wadrenley or

Amor e Ciúme -drama—pelo dr. Manoel Segundo. Wander-
ley, br.

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
. Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. t .

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
~ @pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
n religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência

21000

k .

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-n
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

c| affeçções pulmonares.
A efTicacia d'este po«

deroso medicamento,cons.
titue o sèu único recla*
me.

5$000

1$000

1$500

l'k't. 
"i

m
<Sy'k.

':>"'¦•" *k.'£kH

j& Achasse a venda na l^ua
|| S«^aJVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

$100
$100

2$0Õ0
2$000
2$000
2$000

3$000

2$00<

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

8$000

1$000

1$000

j® IWP Preço . . . 2$ooo s?

7$5

,,>¦

¦ 
¦ ¦;

iVulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua.
iidadèè preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo Ó4A

3TOrtalezia

¦ -;'*: ¦

& dj. <SaW& e.

n

» y, educação civiíaé moral.
„ litteratura, etc.,:ef;è.

:'.'k-'k

, ' \ v-

JICCIONARIOS e grainatica, selectas e compêndios para estudos das lm

gnas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hospanhola, italiana, latina

TRATaDOS DEMÜSIC4 para: piano, violino, mindolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soileijos.

PAPEIS- aímasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, pliantazia, soda,
de core» e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresao, assetin»
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc. -
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-ObjectoB para tMa-

ptoiri 6 Repartições Publicas, tintas, «to, «to

Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre^-.^ 'R, 

R,
Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira h 38
Eiynuo SA^

Ta 60a do de ceio.
^Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-«
prador. :

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
í{ua Jvíajor pacurxdoIUO 10—30

.rrMiS

V. -i

Alva e bem cortida própria para
sapateiro, assim como também -
sola grande de 7 e 8 k.ospropria
para correames de machinas e
arreios de companhia de Bonds,
acaba de receber.

João Nery
T^ua JVlajor f acunddo UÕ 10—IO

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta'Capí-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril,

: i

- $
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